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Regulamento Mobilidade Electrica
Comentários e sugestões à 51.ª Consulta Pública - Proposta de Revisão do 
Regulamento da Mobilidade Elétrica -R-Técnicos/1531

Bom dia! 
Quando vejo esta teia de legislação e burocracias que vão construindo à volta de uma coisa tão simples 
como a mobilidade elétrica, tenho um sentimento de repúdio pelos obstáculos que perecem fazer 
questão de assegurar. 
Encontrei na internet um texto que expressa mais ou menos a minha opinião e que, apesar de não ser 
meu, gostaria que o considerassem como os meus comentários: 

”Tantas leis, tanta regulamentação, tantas normas, tantos critérios de qualidade que regulam os inputs e outputs 
de cada processo de cada entidade competente. 

O que nós queremos não é a burocratização dos sistema de mobilidade eletrica, mas sim a maior facilidade na 
mobilidade eletrica com menores custos e menores impactos ambientais! 
Antes das coisas funcionarem, a ERSE está preocupada em regulamentar, criando obstáculos, e impedimentos 
por via legistativa. 
Seria mais interessante a desburocratização de tudo: 
- Devia ser possivel que qualquer entidade empresarial como cafés, empresas de serviços, fabris, etc pudessem 
disponibilizar eletricidade aos VEs nos seus parques cobrando a eletricidade correspondente 
- Todos os revendedor de combustíveis (postos de abastecimento) pudessem vender ao preço de custo 

Para quê tanta complexidade com as 20 empresas envolvidas na mobi.e? queremos é uma baixada de 
eletricidade com contador + tomada eletrica ao estilo das cabines de telefones publicos que existiram durante 
60 anos! coloca-se duas moedas e falamos 2 periodos = 2 kwh 

É tão facil produzir eletricidade, é tão facil transportar eletricidade, e é tão facil ligar uma tomada para 
consumir eletricidade... 
Até para produzir eletricidade temos um manancial de obstáculos (regulamentação/leis) que inviabiliza a 
produção. Tudo para que fique este serviço exclusivo das grandes empresas produtoras (EDPs e afins). Para que 
sejam estes a continuar a ganhar. 

A legislação atual torna inviavel eu usar o meu pequeno quintal para produzir alguma eletricidade. Só espero 
que o ministério da agricultura não se lembre de proibir também a produção dos meus produtos horticulas, das 
minhas batatas, cebolas, e alfaces. 

Enfim...em jeito de desabafo (um desabafo que todos sentimos por ter que ter muito cuidado com o que 
fazemos... pois cada vez mais nos sentimos mais criminosos...)!“ 

Obrigado,  


